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As Raízes Históricas da Língua Espanhola 

 

As Línguas Pré-Romanas na Península Ibérica 

 

 

Introdução às Culturas Pré-Romanas na Península Ibérica 

Antes da chegada dos romanos, a Península Ibérica era um mosaico de 

culturas e povos diversos. Cada grupo trouxe consigo suas próprias tradições, 

modos de vida e, naturalmente, suas línguas. A rica tapeçaria cultural da 

região era composta por várias civilizações, incluindo os ibéricos, celtas e 

tartéssicos, que coexistiam e, em muitos casos, interagiam de maneira 

significativa. 

As Principais Línguas e Dialetos Falados Antes da Chegada dos 

Romanos 

1. Línguas Ibéricas: 

o Iberiano: Falado principalmente na costa leste da península, o 

iberiano era uma língua não indo-europeia, com um sistema de 

escrita próprio que ainda não foi completamente decifrado. Os 

ibéricos possuíam uma cultura desenvolvida, com influências 

comerciais e culturais vindas do Mediterrâneo, especialmente 

dos fenícios e gregos. 

o Bastetano: Utilizado na região sudeste da península, possuía 

algumas semelhanças com o iberiano, mas também apresentava 

características próprias distintivas. 

 



 

 

2. Línguas Celtas: 

o Celtibérico: Na parte central da península, o celtibérico, uma 

língua celta, era amplamente falado. Os celtiberos eram uma 

mistura de celtas e ibéricos, resultando em uma fusão única de 

culturas e tradições linguísticas. Eles utilizavam um alfabeto 

baseado no ibérico, mas adaptado para suas necessidades 

linguísticas. 

o Galaico: No noroeste da península, na região que hoje é a 

Galícia, o galaico era a língua celta predominante. Ele 

compartilha muitas características com outras línguas celtas da 

Europa Ocidental. 

3. Línguas Tartéssicas: 

o Tartéssico: No sudoeste da península, na área que corresponde 

ao moderno sul de Portugal e partes da Andaluzia, o tartéssico 

era a língua principal. Pouco se sabe sobre a língua tartéssica, 

mas evidências arqueológicas sugerem uma sociedade 

avançada com fortes conexões comerciais com o Mediterrâneo 

Oriental. 

Influências Culturais e Linguísticas das Civilizações Ibéricas, Celtas e 

Tartéssicas 

A interação entre estas culturas pré-romanas resultou em uma complexa rede 

de influências mútuas. Os ibéricos, com seu sistema de escrita e organização 

social, influenciaram profundamente os celtiberos, que adotaram e 

adaptaram a escrita ibérica para suas próprias línguas. A presença dos 

fenícios e gregos também trouxe novos elementos culturais e linguísticos, 

facilitando o comércio e a troca de ideias. 



 

 

Os celtas, por sua vez, contribuíram com suas tradições orais e práticas 

culturais, que se mesclaram com as dos povos locais. Essa fusão é 

especialmente evidente na religião e nos costumes funerários, onde se 

encontram práticas tanto ibéricas quanto celtas. 

Os tartéssicos, embora menos compreendidos, desempenharam um papel 

crucial no desenvolvimento cultural da região. Sua localização estratégica e 

suas relações comerciais com civilizações mediterrâneas avançadas, como 

os fenícios, permitiram uma rica troca de conhecimentos, que se refletiu em 

suas práticas artísticas e possivelmente em suas línguas. 

Em resumo, a Península Ibérica pré-romana era um caldeirão de culturas e 

línguas. Cada grupo contribuiu de maneira única para a formação da 

identidade cultural da região, preparando o terreno para as transformações 

que viriam com a chegada dos romanos e a subsequente latinização. As 

línguas e dialetos falados antes da dominação romana deixaram marcas 

indeléveis no desenvolvimento do espanhol e nas demais línguas ibéricas, 

influências que podem ser detectadas até os dias atuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A Influência do Latim na Formação do Espanhol 

 

A Conquista Romana e a Romanização da Península Ibérica 

A Península Ibérica entrou em uma nova era com a conquista romana, que 

começou no século III a.C., durante as Guerras Púnicas contra Cartago. Os 

romanos gradualmente expandiram seu domínio sobre a península, 

completando a conquista no início do século I d.C. A presença romana 

marcou o início de um processo de romanização que teve profundos 

impactos culturais, sociais e linguísticos. 

A romanização da Península Ibérica envolveu a imposição de instituições 

políticas e jurídicas romanas, a construção de infraestrutura, como estradas 

e cidades, e a disseminação da cultura e língua romanas. As legiões romanas, 

administradores e colonos trouxeram consigo o latim, que se tornou a língua 

oficial do governo, da administração e da cultura. 

A Introdução do Latim Vulgar e Sua Difusão 

O latim introduzido na Península Ibérica não era o latim clássico das obras 

literárias, mas sim o latim vulgar, a forma coloquial e cotidiana da língua 

falada pelo povo romano. O latim vulgar era a língua do exército, dos 

colonos e dos comerciantes, e rapidamente começou a se difundir entre a 

população local. 

Com o tempo, o latim vulgar substituiu gradualmente as línguas e dialetos 

pré-romanos. A penetração do latim foi facilitada pela rede de estradas 

romanas, que melhorou a comunicação e o comércio, e pelas cidades 

romanas, que se tornaram centros de administração e cultura. A educação 

romana, a legislação e a prática religiosa também contribuíram para a 

disseminação do latim. 



 

 

Transformações Linguísticas Durante o Período Romano 

Durante o período romano, o latim vulgar na Península Ibérica começou a 

sofrer diversas transformações linguísticas, influenciado por fatores 

regionais, sociais e culturais. Essas mudanças linguísticas resultaram no 

surgimento das línguas românicas, entre as quais o espanhol. 

1. Simplificação Gramatical: O latim vulgar sofreu uma simplificação 

gramatical em comparação com o latim clássico. Por exemplo, a 

complexa estrutura de casos gramaticais do latim clássico foi 

gradualmente abandonada, e o sistema de declinações foi 

simplificado. A preposição começou a ser usada para indicar relações 

gramaticais que antes eram expressas por terminações de caso. 

2. Mudanças Fonéticas: Houve diversas mudanças fonéticas no latim 

vulgar. Por exemplo, os ditongos latinos ae e oe fundiram-se em e, e 

as vogais curtas e longas começaram a perder sua distinção. 

Consoantes também mudaram; por exemplo, o som do v latino 

começou a ser pronunciado como b. 

3. Variação Regional: A geografia da Península Ibérica e a diversidade 

de povos e culturas locais resultaram em variações regionais do latim 

vulgar. Essas variações deram origem a diferentes dialetos românicos, 

dos quais o castelhano (ou espanhol) emergiu como a língua 

dominante. 

4. Influência das Línguas Locais: Embora o latim vulgar tenha 

substituído amplamente as línguas pré-romanas, algumas palavras e 

estruturas gramaticais das línguas ibéricas, celtas e tartéssicas foram 

incorporadas ao latim vulgar falado na península. 

 

 



 

 

Conclusão 

A conquista romana e a subsequente romanização da Península Ibérica 

tiveram um impacto duradouro na formação do espanhol. A introdução do 

latim vulgar e sua difusão entre a população local marcaram o início de um 

processo de transformação linguística que culminou no desenvolvimento das 

línguas românicas. As mudanças gramaticais e fonéticas, a variação regional 

e a influência das línguas locais contribuíram para o surgimento do espanhol 

como uma língua distinta. A história do latim vulgar na Península Ibérica é, 

portanto, fundamental para entender a evolução e a estrutura do espanhol 

moderno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

O Processo de Vulgarização e a Formação das Línguas 

Românicas 

 

Diferenças entre Latim Clássico e Latim Vulgar 

O latim clássico e o latim vulgar são duas variantes da língua latina que 

coexistiram durante o Império Romano, mas que serviam a propósitos 

diferentes e eram usadas por diferentes segmentos da população. 

1. Latim Clássico: 

o Uso e Função: O latim clássico era a língua da literatura, da 

filosofia, da oratória e dos documentos oficiais. Era utilizado 

por escritores, poetas, acadêmicos e pela elite governante. 

o Complexidade Gramatical: O latim clássico possuía uma 

gramática complexa, com um sistema de casos (nominativo, 

genitivo, dativo, acusativo, ablativo, vocativo) para 

substantivos, pronomes e adjetivos, além de uma rica 

conjugação verbal. 

o Vocabulário e Estilo: O vocabulário do latim clássico era 

amplo e estilisticamente refinado, com uma grande ênfase na 

precisão e na elegância da expressão. 

2. Latim Vulgar: 

o Uso e Função: O latim vulgar, por outro lado, era a língua 

falada pelo povo comum – soldados, colonos, comerciantes e 

camponeses. Era a língua da comunicação cotidiana e não tinha 

a formalidade e a complexidade do latim clássico. 



 

 

o Simplificação Gramatical: O latim vulgar apresentava uma 

gramática mais simplificada. Muitos dos casos gramaticais 

foram perdidos ou fundidos, e preposições começaram a ser 

usadas em vez de terminações de caso. A distinção entre vogais 

longas e curtas foi diminuindo. 

o Vocabulário e Estilo: O vocabulário do latim vulgar era mais 

limitado e prático, focado nas necessidades diárias da vida. Era 

menos influenciado pela literatura e mais pela comunicação 

efetiva. 

O Surgimento das Línguas Românicas a Partir do Latim Vulgar 

O processo de vulgarização do latim começou durante a expansão do Império 

Romano, quando o latim vulgar se espalhou por toda a Europa Ocidental e 

partes do Norte da África. À medida que o império se fragmentava e as 

comunicações diminuíam, as variantes regionais do latim vulgar começaram 

a evoluir de forma independente. 

1. Fragmentação do Império: Com a queda do Império Romano no 

século V, as províncias ocidentais do império ficaram isoladas umas 

das outras. Isso levou a uma evolução local e diferenciada do latim 

vulgar em cada região. 

2. Influências Locais: As línguas e culturas locais influenciaram o 

desenvolvimento das novas línguas românicas. Por exemplo, o 

substrato linguístico das línguas celtas, ibéricas e germânicas deixou 

marcas distintas nas línguas que emergiram. 

3. Evolução Gradual: O latim vulgar evoluiu gradualmente em direções 

diferentes em várias partes da Europa, dando origem às línguas 

românicas modernas: português, espanhol, catalão, francês, italiano, 

romeno e outros. 



 

 

Características do Latim Vulgar que Influenciaram o Desenvolvimento 

do Espanhol 

O espanhol, como uma das línguas românicas, herdou várias características 

do latim vulgar. Algumas dessas características incluem: 

1. Simplificação Gramatical: 

o Perda de Casos: O sistema de casos do latim clássico foi quase 

totalmente abandonado, com as relações gramaticais sendo 

expressas por preposições e pela ordem das palavras. 

o Consolidação de Conjugações Verbais: Embora o espanhol 

tenha um sistema verbal complexo, ele é menos complexo que 

o latim clássico, com menos formas irregulares e uma maior 

regularização das conjugações. 

2. Mudanças Fonéticas: 

o Redução de Ditongos: Muitos ditongos latinos foram 

simplificados. Por exemplo, o latim "ae" se tornou "e" em 

espanhol. 

o Consoantes: Certas consoantes mudaram ou se fundiram. Por 

exemplo, o som de "v" em latim vulgar começou a ser 

pronunciado como "b" em espanhol. 

3. Vocabulário Prático: 

o Influência do Cotidiano: O vocabulário do espanhol mantém 

muitas palavras do latim vulgar que eram usadas na vida diária. 

Termos técnicos e literários foram muitas vezes substituídos por 

formas mais simples e práticas. 

 



 

 

o Palavras de Origem Local: Além das palavras de origem 

latina, o espanhol incorporou muitos termos das línguas locais 

pré-romanas, bem como palavras de origem árabe devido à 

ocupação moura na Península Ibérica. 

Em conclusão, o latim vulgar desempenhou um papel fundamental na 

formação do espanhol, influenciando sua gramática, fonética e vocabulário. 

O processo de vulgarização, marcado pela simplificação e adaptação local, 

foi crucial para o surgimento das línguas românicas, das quais o espanhol é 

um exemplo notável. 

 

 

 

 

 


